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O Diabetes  Mellitus  é  uma doença  de  alta  prevalência  cuja  prevenção  das  complicações 
decorrentes da evolução crônica requer investimento da equipe de saúde¹. Este estudo focaliza 
a clinica do pé diabético, destacando a avaliação neuropática como um elemento de prevenção 
para a redução do risco de amputações. Tem-se como objeto a construção do procedimento 
operacional padrão (POP) como forma de organizar a atuação da equipe multiprofissional 
com o  uso  monofilamento  de  Semmes-Weinstein.  São  objetivos:  Descrever  as  etapas  da 
avaliação da sensibilidade periférica no pé do cliente diabético com uso do monofilamento 
propostas pela equipe multidisciplinar; Construir o POP para atendimento ao cliente com pé 
diabético em internação domiciliar, tendo como foco o ensino e o cuidado. Trata-se de um 
estudo  exploratório-descritivo  e  de  natureza  qualitativa.  O  cenário  foi  um  Hospital 
Universitário  do  Rio  de  Janeiro  envolvendo  profissionais  que  atuam  no  Programa  de 
Atendimento Domiciliar Interdisciplinar (PADI). O estudo foi organizado em: Fase estrutural 
composta de levantamento bibliográfico; fase dinâmica em que realizou-se a avaliação pelos 
juízes para validação e encontros com a equipe do PADI e a fase descritiva onde deu-se uma 
leitura crítica da avaliação dos juízes e de suas propostas de aperfeiçoamento do instrumento. 
Os resultados apontaram para uma necessidade de alterar a linguagem do POP e a necessidade 
de atualizar alguns dados do POP. Concluiu-se que o POP pôde ser validado por juízes nas 
áreas de enfermagem e do serviço, este durante o treinamento mostrou-se capaz de capacitar 
os profissionais que atuam na atenção domiciliar pelo PADI a avaliar a sensibilidade do pé 
diabético. 
Descritores: Diabetes Mellitus; Pé Diabético; Serviços de Assistência Domiciliar; Interfaces 
da Enfermagem com práticas profissionais e populares de cuidado em saúde
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